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GRUPO DE TRABALI-IO PARA A PRESERVAçAO DO PATRIMONIO HISTORICO E CULTURAL DE BRASILIA 
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!IJrna  cultura compreende os homens e os 
elementos do passado e do presente que, 
constituindo urn estilo de vida, propor 
cionam a estrutura bsica para se pro 
jetar o futuro. A consciencia do passa 
do e a utilização apropriada de seu pro 
duto so fundajnentais na eficiencia e 
harmonia do desenvolvimento de urn povo, 
o que no significa urna aceitaço sub 
missa e passiva dos valores do passado, 
mas a certeza de que esto all os ele 
mentos bsicos, corn que se pode contar 
para a preservacão de urna identidade 
culturalT. (extrado do docurnento Plane 
jarnento Municipal e Preservaçdo do Pa 
trThbnio Cultural - SPHAN/Pr6Mem6ria/Mi 
nisterio da Cultura, agosto/82). 

Iritroduçdo 

Corn o objetivo de estudar, propor e adotar medidas de preservação 

do patribnio hist6rico e cultural do Distrito Federal, esse texto constitui 

-se nn docuiaento prelirninar especfico sobre acamparnentos pioneiros da cons 

truçio Dc Bras]:lia. 

Primeiraiente procurou-se localizar a tcrntica dentro de una vi 

sdo processual, descrevendo-se sucintamente as origens, transformaçbes, de 

teri.oraçocs e peiiiianencias cspaço-sociais nesses nucleos "provis6rios", 	ao 

longo de sua existncia, situando o objeto Dc estudo no espaço, no tempo 	e 

na hist6ria. 

Dada a peculiaridade do assunto, as questbes relativas a proserva  

ço foram ahorciadas Dc mancira a dc[inir corn clareza o enfoque de urna preser 

vaço dii imica, sob a 6tica dos espaços contemporneos. 

A partir dessas anDlises Dc cartcr introdut6rio, o docurnento es 

hoça niveis Dc abrodagern porn a preservacdo/revitaii zaçDo/docurnentacdo dos 

ocampamentos pioneiros EPASSADO - PRESEDL - FUDJRO) a saber: Uistoriogrfi 

co, Inventorial e Proj et ivo. 

As oçdcs cfctivas, for:uu oricutoclos dent ro Dc urn plonciwnento  gb 

bal t endo cm vista coordcnar as atjvjdodcs c Dc ID ni r as propriedades de in 

t ervençdes, nus seguintcs rcas Dc atuaçdo: Proj ci 0 Ci Dade Luirc, 	Proi eto 

Vi in Piano ito, Citros Acampament os. 
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Origens/Transformaces/Deterioraçöes/Permanncias 

Brasilia comparece no cendrio nacional e internacional como urna 

realização de grande envergadura em termos politicos - territoriais, em rela 

çdo as inovadoras propostas de urbanismo e arquitetura e, particularmente, 

an relaçao ao seu inconium processo dc construçao. 

Caracterizada corno urn gesto no sentido da interiorizaçdo do desen 

volviiento brasileiro, a cidade comeca a ser implaxitada em pieno planaito 

central do pals, corn urn prazo para sua inauguraçdo de trs anos e dez meses. 

Num grande impeto a cerrado virgem transforma-se, pela forca de hornens e mi 

quinas, em urn gigantesco canteiro de obras. 

0 inicio da ocupaçdo e apropriacdo de espacos no novo territ6rio 

do Distrito Federal deu-se pela incorporaçdo das cidades goianas Planaitina 

e BraziIndia, corn suas correspondentes areas rurais (fazendas). A implanta 

çdo da capital, propriainente dita, processou-se atravs de duas vertentes 

iniciais: a OBRA (piano piloto), caracterizada corno DEFINITIVO; e as ACAMPA 

MENTOS P1ONEIROS, tidos coma PROVISORIOS. 

"A opopdia do construçio de BrasIlia trouxe 7  do todos as pontos 

do pois - e principolmonte daqueles redutos do terra e trobaiho escassos con 

tingentos do trahalhodorcs em busca de meihores condiçdcs do vida ou apenas 

vidas dignas, e coda linha traçada no papel por Lcio Costa transfigurou-se 

nurna via, rasgada polo trator no cerrado". 

Assim os primoiros aloj amentos provisorios caracterizaiii-se 	corno 

ocupaco do boira do ostroda, coma foi a caso dos oscrit6rios 	do Novacop, 

Candangolnclia e Cidado Livre, ou pr6xirno aos canteiros - de - obra das grant 

des construtoras, no Esplarioda dos Minist5rios, Rodoviiria, Pal5ci o da Aivo 

rada, Barrogem do Parano, ou at6 mesrno nos lugaros onde hoj e 	encontnm-se 

a igumas Super Quadra s. No decorrer do processo, as prirnit ivos 	acampamdntos 

provis6rios forom-se transformando em vilas (Vila Amauri, Vila Piano] to, Vi 

la Paranod), cam a implontacao de equipamontos indispensveis i vida urbana, 

como: oscolos, igrej as. hospitals, restaurantes, postos do sco'iços, comi 

cios, etc. 0 acarnpomcnto do Ci.dado Lirre, por exomplo, J5 nascou corn a norno 

do cidade c fund onou duronte niuito tempo como princpol ospoco do opoio 5S 

at ividades ligados A construçCo, constituindo-se verdodoiramonte como contra 

polori zador do toda a cida urbana do cisbrionria capitol , estendendo-se otc 

alguin tempo opos sua inauguracao. 

g 
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A medida quo o processo de conso1idaço da cidade avançava espera 
va-se que, gradativarnente, esses espacos fossem desativados, assim como urn 

cantoiro do obra e rernovido ao final da obra concluida, para quo entio os ha 

bitantes dessas prirneiras localidades viessem a ocupar algurn lugar na cidade 

rec5rn construTda. 

"Entretanto as premissas s6cios-espaciais de Brasilia definirarn-

-na de maneira as vezes contradit6ria, na medida que abraçavarn urn discurso 
socializarite e formularam urn espaço categorizado, acabararn por desenvolv-la 

ao longo de sua construcdo ndo apenas obedecendo ao modelo centro - periferia, 

inas aguçando suas componentes de segregaçdo social, atravs de estratgias 

espaciais por vezes contidas no piano original. 0 processo de construçào des 

sa cidado nem sempre comprometeu-se corn a implementaço do piano de Likio 

Costa, obedecendo portanto a dinrnica pr6pria do processo social local e bra 

sileiro, onde as administraçbes sucessivas se encarregararn de acondi.cionar o 

futuro ospaço da capital da Repblica". 

0 processo de criaço de CIDADES SATLITES foi iniciado autos mes 

mc da inauguracio do Obra (Plano Piloto), corn a irnplantaco de Taguatinga em 

1958, constituindo-se no primciro marco de materializaçEo da estrat6gio do 

localizaçdo clas massas trabaihadoras a quiiametros da nova capital brasilci 

ra, cidade cminentcrncntc administrativa. A partir de ento, no incio cbs 

onos 60, sucedorain-se a criaco de cidacles sat6lites como o Gama e Sobradi 

nho. 

Como a passagem do IR0VTSRI0 para o DEFINITIVO ado transcorrcu 

da mancira inicialmcntc prcvsta, o processo de desativaçdo dos ndcicos plo 

neiros acontcceu do forma conflitante. Naquele memento ndo so tratava mais 

do transfcrdncia dos pioneiros para a piano Photo, a cidadc quc havbarn cons 

trudc, mas sim para as cidades sat11tes, oride as condiçdcs do acesso a mo 

radia ndo atendia a totalidade do populaçdo desses riicleos. Sendo assiin, al 

guns pioneiros acabarain por radicar-sc nestes asscntamcntos primitivos, uns 

por floe terem acesso d morodia cm quolquer porte do DF, outros por recusarem 

a transferdncia porn as cidades sat6litcs c outros por rasdes diversas. 

Durnntc am longo tempo dominou ama poltica de errodicaçdo grads 

t iva per jwio do dcmolicdes e controle Jesscs cspaços, no tentativa de too 

nar a vida ncstcs b ocais I nsustentdvel. retirando-se as oquipaniontos princi 

pais , one pennitindo- so sequer a inanutencdo do rotina nas cdi II cnçocs. na 

sua niaioria construdas em niodcira. }Ioi c. essos cspacos foninun coni untos baa 

(7 
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tante identificãveis a nve1 de homogeneidade e tipologias caractersticas, 

implantados em sitios de excelentes condiçes ambientais do ponto de vista 

da paisagem. A manutenço desses conjuntos deve-se a atitude de resistncia 
das populaçes locais aos diversos tipos de presses sofridas. 

Pode-se dizer inclusive, que esses acampamentos ao longo do tempo 

adquiriram caracteristicas de vida urbana pr6pria. A qualidade gregria des 

ses espaços contribuiu para que movimentos pr6-fixaçäo fossem organizados 

pelas comunidades locais, logrando fixaço definitiva dos habitantes 1105 lu 

gares originals, coino foi o caso da Cidade Livre (que veio a se constituir 

na Cidade Satlite do Niicleo Bandeirante) e da Vila Metropolitana. Contudo, 

as caracteristicas essenciais desses espacos, no decorrer do processo de 

consolidacào, foram paulativamente desfiguradas, restando poucos traços das 

epocas pioneiras. 

importante ressaltar que a manifestaçio espacial ocorrida nes 

ses acampalndntos reprosenta peculiar fusdo de principios tanto urbanisticos 

quanto arcjuitetbnicos. Observa-se a presenca de unidades morfol6gicas do ti 

Ijo: runs, quarteiroes e pracas, de marcada influncia do urbanismo tradicio 

nal, coexistindo com cdificaçes do periodo modernista brasileiro, 	executa 

das cm madeira contendo elementos construtivos do tipo: varandas, 	cobog6s, 

linhas rctas e ate pilotis em alguns exemplares. 

S 
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Preservação (1-Iist6ria / Mein6ria / Espacos Construldos) 

0 evento da interiorizaço da capital e seu concomitente fenmeno 

rnigrat6rio, assumem importncia singular no processo cultural brasileiro, 

inauguranclo uma nova ctapa do pals, cujos desdobramentos so significativos 

na criaçdo de uina identidade local. 

0 termo candango, empregado inicialmente para designar os opera 

rios da construçdo, e hoje popularmente empregado para todos os que nascem 

em BrasIlia, mostra bern que as condiçes especlficas nas quais o fenbineno se 

processou, exercem forte influncia na definiço dos tracos caracterlsticos 

e nas ralzes da emergente cultura local. 

BrasIlia tomou-se de fato a nova capital dos brasileiros e simul 

taneamente a cidade dos brasilienscs. Nasceu hist6rica e patrimbnio cultural 

nos nlveis local, nacional e internacional. 0 proccsso de construcão, implaii 

taçdo e consolidacdo reveste-se do peculiaridade capaz de, por Si s6, justi 

ficar atitudes no sentido da recuperaco de referncias espaço-sociais, para 

a mem6ria desse processo. 

Decorridos 29 anos do inlcio dos trabalhos de ]Jnplantacao da cida 

de, ou 25 anos de sun inauguraço, encontram-se poucos vestlgios de fauna or 

ganizada, da euf6rica epopia da construço, tanto no quo diz respeito a me 

1116ria dcsses tempos her6icos, coma cm relaco aos espacos construldos. A mas 

sa doQunental que reforencia a hist6ria, encontra-se dispersa a exige provi 

dncias urgent es no sent Ida de sun cntalogacdo, registro, invent5rio, arcjui 

vamcnto,guarda a etc. Por outro lado em relaçdo aos espacos construldos as 

acampamentos pioneiros, apesar de scram as dltimos rcprescntantes signif ice 

tivos, como tcstcmunho do 5poca do peroc10 da construcdo, ndo tern tido trata 

mento adequado no sentido da preservacBo de suas caracterlsticas csscnciais. 

A peculiaridade da temtica abordada rcmete-nos a uin enfoquc 	do 

PRESERVAçAO DINAMICA P C0NTE4P0RNEA, dado a cariter relativamcnte rcccnte 

dessas mauifcstacdes. Dentro dcssc enfaque as fonnas utilizadas atualmente 

na prescrvacao da mem6r a do eventos. cdii ficacocs C cspaços , sno iniioras , c 

a sociedadc contcinpornca dispde de modornas tecnologias que podun ser ut li 

zadas conformc a naturc:a do born a sor prcservado. No contcxto deste traba 

iho. isso significa j  que al guns obi etos Jcvcro ser prcscrvados conio docurnen 

tos, imagns, fotograh as videos etc. 0 out ros coma tcstejnunbos do 0nOca 

13 



\ 	. .! J  . .. . 
: t  

:j'f 	4. 	, ,. 4 	4 	 g 	
,• 	 .. 	. 

:. 
%.L.k'! ,&. 	

. • 1 

If 

I lk 

xv 

tO  

'"1J 	 .• ...: 
An  

" i'  • 	 J 	 : 	• g..4 

/ 	

lq 

to

..  / 

ov 

a I 
uk '. ZI 

Ak 
: "i; 



dependendo do estado de conservaço ou possibilidade de restauro, e fundamen 

talmente da irnportãncia efetiva para as populaçes, bern corno de sua utilida 

de. 

Do ponto de vista urbano 6 fundamental o reconhecimento desses n 
cleos pioneiros, como Patrimnio Ambiental Urbano, no sentido contemporaneo 

desse conceito. 0 objeto de estudo induz a urn tratamento bastante diferencia 

do dacjuele adotado em dreas patrimoniais convencionais, fazendo corn que se 

aproxime muito mais a urn trabalho vinculado ao planejarnento e desenho urbano, 

onde a preservaçio comparece corno urn dos pontos a serern considerados. As ca 

racteristicas essenciais devem ser mantidas, permitindo-se entretanto uma 

adequação is condices concretas que visem a sua conservação e crescimento, 

em harmonia corn as necessidades e funçes do desenvolvijnento urbano atual. 

Em virtude da necessidade de procedermos o resgate hist6rico e a 

condicio utilitdria dos nicleos pioneiros, reintegrando-os a. dinImica urba 
na atual, 6 fundamental a participacäo da populaçio para o encontro das solu 
çôes adequadas a cada situação. 

Os acampalrientos pioneiros, no decorrer dos anos, significaram irn 

portantes aiternativas habitacionais quo, embora precrias, vem atendendo 

boa parte dos trabalhadores pioneiros e seus descendentes. Entretanto, a ma 

nutenco dessa populaço e a urbanizaco dos espaços, s5 tern carter efeti 

vo c bcn6fico a preservacdo das caractersticas hist6ricas e ambientais no 
momento quo esta decisão estiver contida inuna poirtica habitacional abrangen 

te, onde a oferta residencial dever atender simultancainente Os V3r1OS niveis  

de renda da populaco 
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Niveis de Abordagem 

Tendo em vista cumprir a tarefa de uma atuaço ampla na area dos 

acanipanientos pioneiros, faz-se necessãrio o estahelecimento de una estYat 

gia do açio para as atividades de preservaço/revitalizaco e documentação. 

Nesse sentido objetivando abordar o universo em questäo, definiu-

- se trs niveis de aborciagem, que comparecem como uin conjunto de açes inter 

dependentes, a saber: 

HISTORIOGRAFICO 

- levantaniento de docunientaço, em acervos piliblicos e privados, 

sobre os acanipainentos pioneiros, cjue se constituem em material 

de referncia significativo dentro do processo de construco de 

Brasilia; 

- montagem de referencial-base (textos, depoimentos, imagens, etc) 

para estudos e pesquisas que trate das origens, transformacdes, 

deteriorac6es, permanncias espaço-sociais, ocorridas nos acain 

pamentos pioneiros; 

- pesquisa e ariulise da ocupaco territoria' do DF, principios ge 

radores dos desenhos dos espaços e apropriaçio de lugares, a 

partir do inicio dos trabaihos para construco c implaxitaço da 

cidacic. 

I NJFNT APT A T 

- mapa atualizado do DF dando a localizaço exata dos acampamen 

tos pioneiros; 

- registro atual, preciso e minucioso, a nivel do caracterizaço 

espaco-social desses assentanicntos; 

- ti1izaço de entrevistas a populacdo, no coractcri:aço do rca 

lidadc atual. 

1 ROJBT I VO 

- atuoçBo con junta entrc os 6rgdos conipotontes e as 	comunidudes 

cnxrolvidas, pora elaboroco do estudos. proj otos, diretrizcs e 

mcd idos do proscrvaçao e revita I izaçuo poro Os ocompmncntos P12 

noiros. - 



es Prioritrias 

Os trabaihos relativos a preservaco/revitalizaço / documentação 
dos acampamentos pioneiros foram orientados dentro de uni planejaniento global, 

tendo em vista coordenar as açöes e definir prioridades de intervençes. 

Assim sendo as prioridades forani estabelecidas em função de: 

- representatividade dos nilicleos hist6ricos para a mem6ria da 

construço de Brasilia; 

- deterioração das condiçöes fisicas e ambientais; 

- potencialidades para revitalização e preservaçäo de caracteris 

ticas essenciajs. 

proj etc CIDADE LIVRE 

- Historiografia/Inventrio/Revita1izaço 

subproj etos: 

• HJKO 

• Cax1daxigolndia/velhacap 

• Nicleo Bandejraxite 

• Metropolitana 

• Entorno 

projeto VILA PLANALTO 

- Historiorafia/Inventdrjo/Rcvita1iz.co 

OUFROS ACAMPV1ENJOS 

- IIistoriografia/Inventrio c/cu Revitalizaço 

• Saturnine Brito/Telcbrasilia 

• DVO (Gama) 

• Torto 

• Paranoi 

• Catetinho 
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